
São Paulo, 26.02.2003 



O avô, o neto e uma história 


Introdução 

Em uma enxaqueca anterior ao término da minha primeira história, tive a ideia de um segundo título. 

Junto, veio a intenção de entrar no tema infantil. 

Junto, também vieram duas pretensões. 

Primeiro, falar com as crianças por meio de uma pequena história. 

Segundo,  contar uma história que os adultos pudessem ler sem achar que era exclusivamente infantil. 

Quando  leio  qualquer  tipo  de  texto,  tento  extrair  da  leitura  alguma  coisa, aprender algo novo, obter uma nova experiência. 

Não há nada melhor do que escutar uma história, pois sempre aprendemos com ela. 

Quantas vezes vi um filme e aprendi muitas lições. 

Aprendemos sempre. Lendo, vendo, escutando ou errando. 

Como contarei, a seguir, uma história para crianças, falarei sobre um mundo habitado apenas por animais. 

A história fundamenta-se em uma conversa de um avô com o neto. 

O neto é criado pelos avós, pois é órfão de pai e mãe. 

Os  personagens  principais  desta  historinha  pertencem  a  uma  família  de tigres. 

O foco é a vida de um tigre, desde seu início, passando pela juventude, seus acertos, suas derrotas até atingir o seu legado. 

O intuito deste livro é entreter crianças e adultos, bem como servir de exemplo para algum momento de sua vida. 

Entendo que uma história, para agradar os leitores, precisa ser engraçada ou emocionante e, ainda, deixar uma lição ou, ao menos, um ensejo para a reflexão. Se tiver um desses predicados, já é um grande passo. 

Conseguir narrar algo com humor é um dom. Acho essa tarefa a mais difícil ao escrever; não tenho esse dom. Acredito que ninguém aprende ser engraçado; a pessoa já nasce assim. 

Contar alguma coisa com emoção é mais fácil. Basta buscar as palavras em seus próprios sentimentos. 

Quanto  a  incorporar  lições  de  vida  ou  de  moral  nos  escritos,  não  é  algo complexo, pois ouvimos, aprendemos e passamos por aprendizados a todo momento. 

Sendo assim, e já que não tenho o dom de ser engraçado, minhas historinhas sempre contemplam as outras características. Procuro apenas contar o que vem na minha mente. 

Não tenho maiores pretensões. Se alguém ler e gostar, ficarei muito feliz. 

Poxa, antes dessa historinha e da outra, publicada em outro livrinho, nunca havia  escrito  nada.  Se,  agora,  recebo  um  elogio  de  alguém  que  não  é  da  minha família, sou o escritor mais feliz do mundo. 

Escritor? Bom... Ser escritor é saber escrever. É ter a concordância correta, é usar as palavras na hora certa, é, enfim, ter um “senhor” vocabulário... 

Não tenho nenhuma dessas qualidades. Leio e releio várias vezes, corrijo os erros e mais erros e, mesmo assim, outra pessoa lê e acha mais erros. Engraçado, sempre acho erros e, mesmo assim, eles nunca acabam. 

Ainda bem que não dependo das minhas histórias para viver. Também não pretendo depender. Minha atividade já é muito estressante, não planejo arrumar mais uma. 

Sempre me lembro da história de um escritor famoso: ao ser indagado sobre a profissão, ele disse que era uma das mais estressantes. 

Eu já considero a minha a pior possível; imagine arrumar mais uma. É infarto na certa. 

Voltemos à nossa historinha. 

A família de tigres. 

Ela vive ao redor de florestas, montanhas, rios e vales. 

Como  há  montanhas  por  todos  os  lados,  o  lugar  é  chamado  de  Vale  dos Morros Altos. 

O personagem central é um tigre que, após ter tido uma vivência aventureira, chega ao fim da vida mostrando ter aprendido o significado real da vida. 

De aprendiz, passa a professor. 

Mostraremos essa transformação. 

Descreveremos  como  podemos  nos  transformar  com  os  ensinamentos  da vida. 

É uma história infantil que aborda a coragem, a sabedoria e a austeridade, assim como a ausência de entes queridos. 

Tenta explicar, que tudo tem um porquê! 

Podemos  explicar  às nossas  crianças  que nada  acontece  por acaso e  que Deus nos ensina sempre, seja por meio de um nascimento ou de uma morte. 

Talvez, a chave de tudo seja a maneira de interpretar os acontecimentos. 

Vamos em frente? 



I 


A DISPUTA 

Em uma tarde de outono, o avô passeia com o neto, como sempre faz. 

Ele é um avô carinhoso, afável e muito amigo. 

O neto tem alguns anos de vida. É uma criança forte, mas ainda uma criança. 

O neto adora o avô. Sente-se bem e aprende muito ao seu lado. 

São  inúmeras  as  perguntas  do  neto,  e  o  avô,  sempre  muito  paciente,  na medida do possível, tenta responder uma a uma. 

Ao passearem em uma planície, avistam um lago com águas cristalinas. 

Ao lado, avistam uma pequena montanha. 

—  Vovô,  vamos  dar  uma  corrida  até  aquela  montanha?  Quem  chegar  por último paga um castigo. 

— O desafio está aceito! Mas quais serão os castigos? 

— Bom... Da minha parte, já tenho uma ideia. 

— E qual é? 

— Se o senhor perder, terá que me levar nas próximas caçadas. Está bem? 

— Você está crescendo rápido, mas é cedo para ir caçar com os adultos. 

— Se eu ganhar a corrida, provarei que o senhor está enganado. 

— Você tem a determinação que seu pai tinha, mas, desculpe a sinceridade, vou ganhar essa de novo. 

— Vovô, qual será, então, o meu castigo, se eu perder? 

—  Boa pergunta, meu neto. Seu castigo será árduo, terá que passar mais horas estudando, pois seus professores reclamam de suas limitações. 

—  Vovô,  não  gosto  muito  de  prestar  atenção  nas  aulas.  Estou  sempre pensando em outras coisas. Não gosto muito de estudar. 

— Meu neto querido, os estudos são uma preparação para a vida. Eles nos ensinam coisas que levaríamos muito tempo para aprender. Na prática, aprendemos muito também, porém, com muito mais tempo. Se quer ser como seu pai foi, terá que aprender mais rápido, e mais rápido significa estudar mais. Não nos esqueçamos, diz o famoso ditado, de que, em algum lugar do mundo, existe alguém que treina para superar você... 

— Vovô, para ser igual ao meu pai, não preciso estudar, pois ele também não estudou. 

— É verdade, naquela época, não éramos tão exigentes em relação a isso. 

Acontece  que,  hoje  em  dia,  seus  colegas  também  estão  se  preparando.  Caso  não queira os acompanhar, ficará para trás. Além disso, você não gostaria de se tornar melhor do que seu pai? Se sim, dificilmente conseguirá isso sem um bom preparo. 

— Vovô, deixe de enrolação e vamos para nossa disputa. Lembre-se: se eu ganhar, passarei a lhe acompanhar em suas caçadas. 

— Caso você perca, meu neto, não terá outra saída, estudará mais... Vamos esclarecer regras. 

— O senhor é muito burocrático. Largamos aqui, e quem chegar primeiro no topo ganha. 

— Não, senhor. Partiremos daqui, e ganha quem chegar no topo e conseguir levantar o perdedor nas costas. 

— Vovô, assim não vale, o senhor é mais pesado do que eu. 

— Como quer caçar se não tem forças para trazer sua presa? 

— Está bem, vamos ver. 

Os dois alinham-se na risca da bananeira, delimitada como início da prova. 

Nesse exato momento, veem o golfinho G nadando no lago. 

Golfinho  G  é,  desde  sempre,  o  juiz  das  disputas  dos  outros  animais. 

Considerado extremamente honesto, é dele a responsabilidade por mais essa tarefa. 

G olha para os dois e comenta: 

— Aí estão vocês de novo disputando algo. 

— Não tem jeito, ele puxou para o pai, está sempre desafiando a gente – diz o  avô.  —  Bem,  golfinho  G,  você  dará  a  partida.  Ao  se  levantar  e  nadar  mais  na superfície da água, a largada estará dada. 

— 

Combinado. 

Os 

dois 

estão 

a 

postos? 





De repente, o golfinho mergulha, afunda e nada sobre o lago… 







Saem os dois levantando poeira... 

O avô toma a dianteira. 

O neto emparelha com avô. 

Após a disparada inicial, vão se aproximando do início da montanha. 

É aí que o neto se surpreende com o avô. 

Nesse momento, o avô, em vez de começar a subida íngreme, percorre mais uma distância e se desvencilha um pouco do neto. 

O neto, mesmo sem entender o que o avô está fazendo, começa a subir com o mesmo ímpeto inicial. 

Sua  juventude  permite  tal  desprendimento.  Seu  avô  não  tem  mais  aquela rapidez. 

Quando está quase chegando no meio do morro, não enxerga mais o avô. 

Continua a correr da mesma maneira, e o topo está cada vez mais próximo. 

Faltando poucos metros, sente o cheiro do avô. 

Dá aquela olhadinha tradicional para trás, mas não avista o avô. 

Acelera mais ainda; seu pulmão quase não tem mais ar e o coração bate tão forte que quase sai pela garganta. 

O topo está logo à sua frente. 

O neto vai ganhar... 

Quando o fim está por um fio, o avô aparece pela parte frontal. 

Dá um pulo e chega primeiro! 

O neto olha sem acreditar. 

Vovô tigre, todo suado, aproxima-se, levanta o neto pelos braços e ruge de alegria... 

O neto está desconsolado. 

— Vovô, o que aconteceu? O senhor fez um caminho mais longo e, ainda assim, chegou primeiro? Qual foi a mágica? 

—  Não  teve  mágica  alguma.  Apenas  identifiquei,  quando  começamos  a correr,  que  a  montanha  era  muito  íngreme  na  sua  parte  frontal,  principalmente  na nossa reta. Verifiquei, então, que, ao seu redor, a subida era bem menos íngreme. 

Isso facilitou o meu trabalho. 

— Na ânsia de correr e de ganhar, não me dei conta disso, vovô. 

— Esse procedimento é peculiar à sua idade. Quando jovens, nos sobram disposição e coragem; quando velhos, temos,  além disso, experiência, motivo pelo qual se obtêm mais vitórias. Você precisará de tempo, meu neto. 

— Vovô, como posso adquirir experiência mais rápido? 

—  Bom,  meu  neto,  o  tempo  é  primordial.  Entretanto,  você  pode  adquirir muitos  conhecimentos  por  meio  de  experiências  alheias.  A  vida  nos  ensina basicamente  de  duas  maneiras:  com  os  nossos  próprios  erros  ou  ouvindo  os conselhos dos mais velhos. Falando nisso, acredito que você já esteja preparado para ouvir uma história que, há muito, quero lhe contar. 




II 

A montanha está localizada em um lugar lindo. 

Lá de cima, avista-se toda uma planície. 

Há também um grande lago. 

A floresta, ao fundo, está repleta de pinheiros gigantes. 

Do topo, é possível apreciar um lindo pôr do sol. 

Ali, bem no topo da montanha, o avô começa a contar a história que um dia sonhou em contar ao neto. Estava apenas esperando o momento certo. 

*** 

Existiu, no nosso meio, um indivíduo que nos deixou muitos exemplos quando morreu. 

Foi, sem dúvida, um grande vitorioso. 

Uma vida cheia de vitórias e ensinamentos. 

Cresceu,  ganhou,  perdeu,  ganhou  novamente  e  deixou  um  legado  de  um grande líder, o maior de todos. 

Sua  infância  foi  muito  difícil.  Agitado,  como  toda  criança,  estava  sempre dando trabalho. 

Esbanjava vida e energia. Foi uma criança educada com muito amor, o que acabou refletindo em sua vida. Era feliz. 

Desde  pequeno,  era  valente  e  corajoso.  O  pai  dele  tentou,  de  todas  as formas, amenizar o ímpeto do filho, mas foi em vão. 

Quando entrou na adolescência, ninguém mais o segurava. 

Quando o pai saía para caçar e trazer alimentação para o resto da família, era praticamente obrigado a levar o filho. 

Antes que o pai fizesse isso, o filho passou por diversos testes. O pai, sempre muito cuidadoso, tentava mostrar as deficiências que o filho tinha, mas os atributos do adolescente eram maiores. 

Ao  saírem
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